
PARECER Nº              

DA COMISSÃO DE FINANÇAS, ORÇAMENTO E PLANEJAMENTO, SOBRE O PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 13, DE 2019.

De autoria do Deputado Douglas Garcia, o Projeto de Resolução nº 13, de 2019 institui, no âmbito da Assembleia Legislativa, o Serviço de Defesa contra o abuso da liberdade de ensinar, denominado SOS-Liberdade.

Nos termos regimentais, a proposta esteve em pauta nos dias correspondentes às 21ª a 25ª Sessões Ordinárias, de 15 a 22 de abril de 2019, tendo recebido 1 (um) substitutivo juntado às fls. nº 04 e 05.

Encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, para o exame dos aspectos da sua constitucionalidade, legalidade e juridicidade, recebeu parecer favorável ao Projeto de Resolução e contrário ao substitutivo, conforme fls. 06 e 08.
Agora a proposta está sob análise desta Comissão de Finanças, Orçamento e Planejamento, cabendo-nos na qualidade de relator designado, apreciá-la nos termos do § 2º do artigo 31 do Regimento Interno da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo.

Em o fazendo verificamos que o artigo 3º da propositura traz a competente previsão orçamentária para fazer face às despesas previstas para atender o novo encargo, não havendo assim qualquer óbice à sua aprovação, cumprindo o disposto no artigo 25 da Constituição do Estado de São Paulo.

Resta claro, assim, que o Serviço idealizado pode ser bastante profícuo e gerar bons frutos, até porque, conforme já se evidenciou, no âmbito deste Legislativo, a modalidade de Serviço que se objetiva criar não constitui novidade nesta Casa, conforme se vê:

SOS RACISMO

DISQUE DENÚNCIA: 0800-77-33-886

sosracismo@al.sp.gov.br
O serviço SOS Racismo está instalado na sala S03 do Palácio 9 de Julho, sede da Assembleia Legislativa de São Paulo e tem um Disque Denúncia contra o preconceito, a discriminação e a intolerância racial e cultural.

O SOS Racismo realizará convênios com instituições públicas, organizações não governamentais e universidades com o objetivo de garantir atendimento jurídico e psicológico às vítimas da discriminação e do preconceito.

O SOS Racismo existe e trabalha para que possamos viver numa sociedade igualitária, onde ninguém seja discriminado por causa da cor, gênero, origem, credo, orientação sexual ou deficiência.

Diante do exposto, somos favoráveis à aprovação do Projeto de Resolução nº 13, de 2019, e contrário ao substitutivo de nº 1.
Sala das Comissões,

Deputado Castello Branco
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